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Introdução: O câncer de mama é a neoplasia mais frequente na população feminina mundial. No 
Brasil a incidência dessa neoplasia alcançou 49.240 casos no ano de 2010, sendo a principal 
causa oncológica de óbito feminino no país e a maior incidência da doença ocorre entre as idades 
de 50 e 69 anos. Um dos principais desafios em pacientes com câncer de mama é a melhor forma 
de avaliar e predizer a repercussão clínica da doença para que o tratamento mais apropriado 
possa vir a ser utilizado. A expressão dos receptores hormonais receptores de estrogênio (RE) e 
receptores de progesterona (RP) e a superexpressão ou amplificação do fator de crescimento 
humano epidérmico receptor-2 (HER2) foram identificadas como importantes fatores preditivos 
entre as pacientes com câncer de mama. Atualmente esses marcadores são comumente usados 
para definição do tratamento e estabelecimento do prognóstico da doença, associados a variáveis 
clinicas e patológicas, tais como o envolvimento linfonodal, tamanho do tumor, tipo histológico, 
grau do tumor e margens cirúrgicas. Objetivos O objetivo principal deste trabalho é descrever os 
subtipos imunohistoquímicos dos cânceres de mama atendidos na FCECON no ano de 2014 em 
pacientes com menos de 40 anos, que possuem registro no laboratório de patologia daquela 
instituição e como objetivos específicos, descrever a classificação histopatológica dos casos da 
casuística. Metodologia Foi realizado um estudo observacional, descritivo, retrospectivo de 
pacientes com diagnóstico de câncer de mama atendidas na Fundação Centro de Controle de 
Oncologia do Estado do Amazonas (FCECON), que tinham laudo imunohistoquímico nos arquivos 
do laboratório de patologia daquela instituição. Os dados foram obtidos de fontes secundárias de 
dados a saber: prontuário eletrônico e físico da FCECON e arquivo de laudos do laboratório de 
patologia daquela instituição. Os dados dos pacientes foram incluídos em banco de dados em 
planilha do programa EXCEL. Resultados Os autores identificaram 8 pacientes com idade variando 
entre 35 anos e 40 anos, com idade média de 38,5 anos, sendo a maior incidência nas pacientes 
de 38 anos. O subtipo histopatológico mais frequente foi o Carcinoma Ductal Invasivo (7 casos) 
seguido pelo Carcinoma Ductal In Situ (1 caso). O subtipo Imunohistoquímico mais frequente foi o 
Luminal B (LB) com 3 casos, seguido pelos subtipos Luminal A (LA) 2 casos, Triplo Negativo (TN) 
1 caso, e Her-2 hiperexpresso (HER-2) com 1 caso. Conclusão O estudo identificou que os 
subtipos imunohistoquímicos Luminais A e B como sendo os mais frequentes nesta faixa etária, 
assim como o subtipo histológico Carcinoma Ductal Invasivo. Estes dados não estão compatíveis 
com a referência bibliográfica consultada onde os subtipos imunohistoquimicos mais frequentes 
são triplo negativos e her-2 hiperexpresso. Acredita-se por se tratar de dados parciais este perfil 
pode modificar até a conclusão do trabalho. 
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